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2. IDENTIFICACAO DA HISTÓRIA 


Zana de Abecásia foi uma mulher que viveu no século XIX em uma vila às margens do 
Mar Negro após ser encontrada vivendo na floresta. Seu corpo coberto por pelos, sua recusa 
em vestir roupas, sua incapacidade de falar e sua aptidão física sobre-humana (que envolvem 
feitos como correr mais rápido que um cavalo, banhar em águas gélidas e levantar grandes 
pesos) fazem muitos suporem que Zana seria uma neandertal ou uma Alma, um criptídeo 


conhecido na região equivalente ao Pé-Grande ocidental. 


A história fica por conta do portal Terra 


(https://www.terra.com.br/noticias/mundo/testes-de-dna-podem-provat-existencia-do-pe- 


grande,c92200305be8c410VgnVCM20000099cceb0aRCRD.html). 


Figura 1: matéria sobre Zana. 


Testes de DNA podem provar existéncia do “Pé 
Grande” 


Mulher que viveu na Russia teria DNA de uma subespécie de ser humano 
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3. QUAIS AS FONTES SOBRE OS HÁBITOS E APARÉNCIA DE 


ZANA? 


Nossa história se passa na Abecásia, uma região no Cáucaso (por sua vez, situado entre 
o Mar Negro e o Mar Cáspio) e uma república autónoma no norte da Geórgia que se declara 


independente desde 1993. 


Figura 2: localização da Abecásia. 


Armênia Azerbaijão 


A origem das histórias sobre a aparência e os hábitos de Zana remonta aos anos 60 e 
70, quando o pesquisador Boris Porshnev esteve na região e coletou dos relatos de moradores 
da região, muitos centenários, que diziam se lembrar da convivência com Zana e seus 


descendentes. 


Boris publicou seus resultados no livro The Struggle for Troglodites 


(https: / /www.isu.edu/media/libraries /rhi/essays/PORSHNEV-FORMATTED pdf 


disponível em russo em http: / /apsnyteka.org/760-porshnev b borba za trogloditov.html), 


no qual é apresentada uma síntese feita pelo autor a partir dos múltiplos relatos recebidos, sem 
constar os relatos individuais. Por essa razão, não somos capazes de realizar a comparação 


entre os relatos individuais. 


Os relatos especialmente úteis foram os de Lamchatsv Sabekia (de 105 anos), Digva 
Sabekia (de 80 anos), Nestor Sabekia (de 120 anos), Kuona Kukunaa (de 120 anos) e Chamba 


(de 100 anos), de forma que em quase todas as casas, há alguém com memórias de Zana. 


A data de captura de Zana é vaga. Uma versáo diz que ela foi capturada nas florestas 
do Monte Zaadan, e outra que ela foi capturada na costa do Distrito de Otchamtchir, ou ainda 


ao sul, onde hoje é Adjaria. 


Conta-se que haviam boatos a respeito de uma Alma — o equivalente do Pé-Grande no 
Cáucaso — habitanto a região, e assim caçadores a capturaram por meio da violência. Em dado 
momento (para o qual náo temos registros do que ocorreu antes dele), ela foi vendida para o 
principe Atchba, que a vendeu para seu vassalo Tchelokua e, por fim, para um nobre de nome 
Edghi Ghenaba. Nessa sucessáo de posse entre nobres da regiao, ela foi batizada de Zana 


(Sama), e teve seu rosto marcado com um ferro quente por um de seus senhores. 


No começo, Zana foi mantida em uma jaula feita de madeira, de forma que a comida 
era descida até ela por uma corda. Ela cavou um buraco no chão para dormir dentro dele, 
sendo mantida por três anos nesse estado, se comportada como “um animal selvagem”. Em 
dado momento, ela foi transferida para um abrigo de galhos em uma sombra próxima da casa. 
Inicialmente, ela era mantida amarrada, mas logo permitiram que ela andasse livre. Mesmo 
assim, Zana nunca se afastava de sua casa, e não suportava ficar em uma sala aquecida, 
preferindo ficar em outro buraco que havia cavado. Habitantes locais frequentemente a 
visitavam para provoca-la com varetas, que ela tirava de suas mãos e, às vezes, usava para 


perseguir crianças e animais domésticos. 


A pele de Zana era preta, e seu corpo era coberto da cabeça aos pés (exceto nas solas) 
com um cabelo preto-avermelhado, especialmente mais grosso na parte inferior do corpo. Em 
algumas áreas, esse cabelo era tão longo quanto o comprimento de uma palma de mão. Seu 


cabelo era massa de cabelo preto que caía como uma juba sobre seus ombros e costas. 


Zana era alta (com 6 pés e 6 polegadas — 1,98 metro), musculosa e forte, com seios 


desproporcionalmente grandes, nádegas grandes, e perna sem uma panturrilha definida. Seus 


dedos das máos eram longos e espessos, e seus dedos dos pés podiam se espalhar. O rosto de 
Zana era descrito como “assustador”, sendo grande, com ossos das bochechas proeminentes, 
nariz chato com narinas largas, boca grande com dentes grandes e lábios espessos. Sua nuca 
era proeminente, e suas sobrancelhas eram grossas, com olhos ligeiramente avermelhados. 
Apesar de Zana ter vivido por muitos anos, ela não pareceu mudar fisicamente conforme 


envelheceu. 


Os hábitos de Zana eram peculiares, marcados por força e energia. Os moradores 
lembram que ela podia correr tanto quanto um cavalo e, mesmo em épocas de inundação, 
atravessar um rio turbulento à nado, banhando na água gelada tanto no verão quanto no 
inverno e frequentemente se refrescando na água em meio aos búfalos. Zana era capaz de 


levantar um saco de farinha com um único braço, por na cabeça e carregar colina acima. 


Ela tinha facilidade em escalar árvores para colher frutas e, com suas mandíbulas 
potentes, era capaz de quebrar qualquer castanha. Zana costumava brincar com pedras, 


batendo uma contra a outra até que elas quebrassem. 


Zana não era capaz de falar, e nunca foi durante toda sua vida. Sua comunicação se 
resumia a murmurar, proferir sons inarticulados e, quando irritada, urrar. Sua audição, porém, 
era acutada, e Zana, além de reconhecer seu nome, obedecia às ordens de Ghenaba e tinha 
medo quando ele subia sua voz. Ela eventualmente foi treinada para usar uma tanga, mas de 
resto recusava quaisquer roupas que lhe fossem oferecidas, mesmo no inverno. Zana se 
alimentava de qualquer coisa que fosse dada a ela, e vinho a deixava em um humor mais sereno 
que se sucedia por um sono profundo tão profundo que era comparado a um coma. Ela 


sempre dormiu no buraco, ou em meio às cinzas de uma fogueira. 


Os habitantes da vila em geral tinham medo dela, mas Zana fora treinada para realizar 
tarefas simples (como carregar sacos de farinha), virar um moinho, carregar madeira, pegar 
água do rio, sentar em uma sela e acender fogo com pedra. Esforços para tentar ensiná-la a 
plantar vegetais falharam, pois ela apenas imitava o que havia sido ensinado e facilmente se 


confundia. 


Apesar disso, Zana se tornou mãe, algo que não se sabe se foi consensual, ou fruto de 
estupros quando ela estava bébada. Ela teve seus filhos sem ajuda e levou os dois primeiros 
recém-nascidos para banhar no rio gelado, evento ao qual não sobreviveram. Em função disso, 
os habitantes da vila decidiram tirar os filhos de seus cuidados antes que ela tivesse a chance 


de leva-los ao tio. 


4. COMO ESTAO OS DESCENDENTES DA ZANA? 


O filho mais velho de Zana se chamava Djanda (Ajxanaa), a filha mais velha se chamava 
Kodjanar (Koaxanap), a filha mais nova se chamava Gamassa (T'amaca) e o filho mais novo 
se chamava Khvit (XBwr). Todos eles tiveram descendentes que hoje vivem na região. 
Acredita-se que o pai desses últimos dois seja o próprio Ghenaba, já que eles foram criados 


pela esposa do nobre, e sabe-se que Zana foi enterrada no cemitério da família. 


Outra fonte (http://uhhan.ru/news/2017-03-14-14507) menciona que Zana teve 


também uma filha chamada Natalya (Haraaba), que em uma matéria do DailyMail foi 


erroneamente apontada como neta. Um livro (https://www.amazon.com/nature-beast- 


scientific-evidence-survival/dp/1444791257) aponta que Zana teve um filho, Eshba. 


Khvit teve filhos, chamados Raisa Khvitovna (Panca XBwrosHa), Shaliko (Haans), 
Tatyana (Tarbama) e Manana. Sabemos que Raisa teve um filho chamado Robert (Po6ept). O 
livro também indica que Zana tem descendentes vivos ainda hoje por parte de Eshba: trinetos 


Kiby, Zoya, primos de Shota e Rodion, e uma tetraneta chamada Indira. 


Figura 3: árvore genealógica dos descendentes de Zana. 


Natalya 


Robert 


Todos os descendentes citados acima cresceram e se tornaram adultos funcionais 
capazes de trabalhar, se relacionar e ter vida social, com alguns tracos que lembravam 


Zana, mas sem nenhuma de suas anormalidades, em especial os pelos em todo o corpo. 


Muitas pessoas se lembram de Gamassa e de Khvit e podem descrevé-los. Eram 
indivíduos fortes e de pele escura. Khvit era violento, e perdeu o braço direito em brigas com 
o povo da vila, mas ainda era capaz de trabalhar apenas com o braço esquerdo. Ele tinha uma 
voz forte e cantava bem, tendo vivido até os 65 ou 70 anos. Uma fotografia de Khvit é 
conhecida. Gamassa era como seu irmão, tinha o rosto sem cabelos exceto por alguns 


próximos a seus lábios, e viveu até os 60 anos. 


Figura 4: Khvit. 


Khvit teve varios filhos para os quais fotografias são conhecidas, sendo eles Shaliko 
(Hlaaro), Tatyana (Tarbama) e Raisa Khvitovna (Panca XBrrrosHa), além de Manana, cuja 
fotografia não é conhecida. Raisa teve um filho chamado Robert (Pobepr) e trabalha como 


carteira (https://www.kp.ru/daily/23754.4/56156/). 


Há, ainda, um neto e uma neta de Zana que Boris conheceu, mas não disse quem são 
seus pais: Shalikua ([laarkya) e Taya (Taŭro), ambos de pele escura, fortes, e sem quaisquer 


anormalidades. 
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Figura 5: descendentes de Zana. (1) Natalya. (2) Raissa. (3) Shaliko. (4) Tatyana. (5) Robert. 


Figura 7: Raisa e seu filho em 1978. 


Es. qe 
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5. QUAIS OS RESULTADOS DA PESQUISA DE DNA? 


Diversos estudiosos procuraram investigar o mistério por meio de análises dos restos 


mortais dos descendentes de Zana, da própria Zana e do DNA de seus descendentes vivos. 


Em 1964 e 1965, Boris tentou encontrar o túmulo de Zana, mas a vegetação havia 
invadido quase todo o lote de forma que apenas o túmulo de Khvit estava visível. Após três 


tentativas de escavação, tudo o que Boris localizou foram os ossos de Gamassa. 


Após a morte de Boris, a pesquisa foi continuada por Igor Bourstev 


(http: / /www.bigfootencounters.com/articles/zana.htm), que voltou à região em 1971, 1972 
e 1975, e foi capaz de localizar o corpo de Khvit, tendo retirado seu crânio e o levado a 


Moscou. 


Figura 8: cranio de Khvit. 
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Dois antropologistas analisaram o crânio. Eles apontaram que as características 
divergem consideravelmente dos habitantes da região, mas falharam em encontrar provas 
de que Khvit tivesse qualquer origem não-humana. As divergências encontradas, assim, 
podem ser facilmente explicadas pelo fato de que Zana não era descendente de nativos da 


região, afinal, ela tinha pele escura. 
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Um artigo no Medium  (https://medium.com/the-mystery-box/zanas-stoty- 


78541727cd93) afirma que o cranio de Khvit tinha um osso a mais na parte anterior, mas 


falhamos em encontrar quaisquer fontes primárias que confirmem essa informação. 


Figura 9: os pesquisadores encontraram características mais avantajadas que nos abecásios, mas não 
ossos a mais. 


larger than a humans, as well as a prominent brow ridge. The back of 
Khwit's skull had another strange mark: the presence of an extra bone at its 


base. 


Uma matéria do DailyMail (https: / /www.dailymail.co.uk/news/article-3025466/Was- 


19th-Centurv-Siberian-apewoman-yeti-6ft-6in-Russian-serf-outrun-horse-not-human- 


according-DNA-tests.html) afirmou que testes de DNA confirmaram que Zana náo era 


humana. Porém, os resultados, baseados na pesquisa de Bryan Sykes, sáo 


diametralmente contraditórios com essa afirmação. 


Figura 10: matéria do DailyMail. 


Was 19th Century apewoman a yeti? 
6ft Gin Russian serf who could outrun a 
horse was 'not human, according to 
DNA tests 


+ Witnesses said Zana the apewoman had the ‘characteristics of a wild animal' 
* She was allegedly trapped in Caucusus mountains and covered in thick hair 
+ Had 'enormous athletic power' and she could infamously outrun a horse 


+ A genetics professor has analysed DNA of six of her living descendants 


By JENNIFER NEWTON and JAY AKBAR FOR MAILONLINE 
PUBLISHED: 13:06 BST, 4 April 2015 | UPDATED: 17:13 BST, 4 April 2015 


A pesquisa de Bryan pode ser encontrada em seu livro intitulado The Nature of the Beast: 
The first genetic evidence on the survival of apemen, yeti, bigfoot and other mysterious creatures into modern 


times (https://www.amazon.com/nature-beast-scientific-evidence-survival/dp/1444791257), 


no capitulo 29 dedicado a Zana. 
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Bryan afirma ter conseguido amostras de salivas de seis descendentes de Zana (os seis 
trinetos e tetranetos do ramo de Eshba) e mais de cerca de uma dúzia de moradores locais, 
enviado para um laboratório e obtido um sequenciamento genético. Além disso, Bryan 
também conseguiu convencer os atuais proprietários do cránio de Khvit a retirar um dente 


para análises. 


Primeiro, verificou-se se o DNA mitocondrial (herdado sempre da máe, no caso, de 
Zana) do dente de Khvit poderia ser neandertal, e obteve-se uma resposta negativa ao 
compará-lo com diversas sequéncias de DNa neandertal publicadas. Ao comparar com 
uma base de dados global, verificou-se que a sequéncia condizia com amostras da África 


subSariana. 


Figura 11: análise do DNA no dente de Khvit. 


As soon as Khwit's sequence came through from the lab I set about 
comparing it to the dozen or so Neanderthal sequences that have been 
published. It was very soon clear that Khwit's, and thus Zana's, 
mitochondrial DNA was not Neanderthal. This was a disappointment — it 
meant that Porchnev and Heuvelmans” beguiling theory was wrong. Zana 
was not a Neanderthal. However, the disappointment was strictly 
temporary. Zana may not have been a Neanderthal but when I compared her 
detailed mitochondrial DNA sequence with my database of hundreds of 
thousands of records from all over the world, there was a major surprise. 
The detailed sequence from Khwit's tooth showed beyond any doubt that 
his mitochondrial DNA, and therefore Zana's, was not from the Caucasus or 
anywhere close. It was from sub-Saharan Africa. I was stunned. Just like 
the genetic connection revealed in the last chapter between the Himalayas 
and the Arctic islands of Svalbard, here was DNA that was completely out 
of place. How could it have happened that Zana, living wild in the forests of 
the Caucasus, had DNA from thousands of miles away on another 
continent? 


O segundo teste realizado visava checar se Zana poderia ser uma neandertal por meio 
do DNA extraído da saliva dos seus descendentes vivos e, conforme já era esperado, teve 
resultado negativo: a fração de DNA neandertal era igual à de outros habitantes da 


região. 
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Figura 12: resultado do segundo teste. 


The Neanderthal content of Zana’s six descendants was unremarkable, 
varying over a narrow range of between 2. 6% and 2. 8%. The same was 
true of the unrelated Abkhazians that Dmitri Pirkulov had collected as 
experimental controls. Had Zana been a Neanderthal, the genomes of her 
descendants nuclear would have contained a far larger proportion of 
Neanderthal DNA than the average. However, already knowing from the 


Então, seu programa foi modificado para calcular a fração do DNA dos seus 
descendentes que tinha origem africana. Verificou-se que esse valor variava entre 2,7% a 
8,8%, a depender da geração. Como a fração de DNA africano deveria se dividir em dois a 
cada geração (supondo que a única fonte seja Zana), então foi possível projetar que 100% 


do DNA de Zana deveria ser africano. 


Figura 13: resultado do terceiro teste. 


I reformatted the program and prepared to enter the data from Zana’s six 
descendants. This was the moment of truth. I pressed the key that started the 
program and over an agonising two minutes the chromosome portrait of 
Zana's great-great-grandson, Zoya Makarian, materialised on the screen. 
Among the blue and green were seven long and eight short segments of 
DNA that were bright red. African! The program calculated that 5. 9% of 
Zoya Makarian’s genome was from Africa. 1 carried on to the next 
descendant, Manana Jologua, Zana’s great-granddaughter. She had even 
more long stretches of red in her chromosome portrait, estimated by the 
program at 8. 8% higher than Zoya Makarian’s, probably because she was 
one generation closer to Zana. When I painted the chromosome portrait of 
Zana’s great-great-great-granddaughter Indira Haytzuk she certainly had 
African segments, but only 2. 7% of her genome was coloured red, a 
reflection that she was one generation further removed from Zana than 
Zoya Makarian and two more than Manana Jologua. By the time I had the 
genetic portraits of Zana’s six descendants and found segments of African 
DNA in all of them I was exhausted, but I knew I had made a very 
important discovery. 


A resposta definitiva para essa questão surge em um artigo de 2021 


(https: / /www.tesearchgate.net/publication/352405547 The genomic origin of Zana of 


Abkhazia). Algumas décadas depois da localização do crânio de Khvit, um esqueleto de uma 
mulher anónima foi localizado no mesmo lote, e uma análise de DNA mitocondrial revelou 


que esse esqueleto pertencia à mãe de Khvit, portanto, à Zana. 
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De posse do genoma de Zana, foi possível conduzir um estudo de ancestralidade. 
Verificou-se, então, que Zana era puramente humana sem qualquer DNA estranho, 
portanto eliminando a possibilidade de se tratar de uma neandertal ou outra espécie 
primitiva, bem como a possibilidade de se tratar de uma primata de espécie 
desconhecida. Zana tinha maior parentesco com populacóes do leste da África, em 
especial Luhya (uma tribo do Quênia - https: //en.wikipedia.org/wiki/Luhya people) e Dinka 
(uma tribo do Sudão do Sul - https: / /en.wikipedia.org/wiki/Dinka people|). 


Figura 14: cladograma indicando a ancestralidade de Zana. 
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6. COMO EXPLICAR A APARÉNCIA E O COMPORTAMENTO DE 


ZANA? 


Temos prova genética de que Zana era humana, e somente humana. Entretanto, 
Zana náo parecia humana tanto em aparéncia, já que era coberta de pelos que muitas vezes 
chegavam ao comprimento de um palmo, quanto em comportamento, já que nunca aprendeu 
a falar ou aceitou usar roupas e era capaz de feitos aparentemente sobre-humanos. Para tentar 


explicar esses fatos, tomaremos por base registros de outros humanos. 


Em primeiro lugar, de todos os aspectos citados como componentes de uma aparéncia 
não-humana, apenas a presença de pelos em todo o corpo é um argumento válido. Os demais 
(como feições avantajadas ou pele escura) são comuns em populações da África 
subsaariana e foram reportados como aspectos não-humanos apenas em função do 


racismo e do estranhamento por parte da população da Abecásia. 


A presença de pelos em todo o corpo com tal comprimento, porém, ocorre também 
em pacientes portadores de hipertricose, uma condição que provoca o crescimento 


anormal de pelos no corpo (https: / /www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK534854/), inclusive 


(mas náo obrigatoriamente) na face. 


A hipertricose pode ser genética (devido a mutações) e transmitida de forma geralmente 
dominante (https: //www.sciencedirect.com/topics /pharmacology-toxicology-and- 


pharmaceutical-science/hypertrichosis), ou, mais comumente, adquirida por diversas 


causas, como má nutrição e problemas de tireoide 


(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK534854/). Dada as condições e o fato de 


nenhum de seus descendentes apresentarem a condição, é provável que Zana tivesse a 


forma adquirida. 


Casos mais extremos da condição (como o de Alice Elizabeth Doherty - 


https://en.wikipedia.org/wiki/Alice Elizabeth Doherty) trazem mulheres com rostos 


completamente cobertos por cabelos longos, mas outros trazem pessoas com pelos 
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espessos em outras partes do corpo, mas faces relativamente livres ou nas quais o pelo 
facial se mistura com o cabelo. Essa hipótese é compartilhada pelo artigo de 2021, abordado 


na secáo anterior. 


Figura 15: mulheres com casos mais moderados da condicáo. 


E afirmado que Zana não apresentou sinais de envelhecimento, e essa afirmação é 


difícil de avaliar porque não sabemos com que idade Zana faleceu. 
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Explicada a aparéncia de Zana, resta explicar seu comportamento e seus feitos. Zana 
jamais conseguiu aprender o idioma da população, jamais tentou se comunicar em algum 
idioma que soubesse, e era incapaz de aprender tarefas complexas. Esse fato fez Bryan (cujo 
livro foi citado anteriormente) supor que Zana era um indivíduo de uma comunidade de 


primatas selvagens sem linguagem falada, mas esse fato é incompatível com seu genoma. 


Uma hipótese mais mundana é a de que Zana era uma pessoa feral, que viveu grande 
parte da infância em meio aos animais em sem contato com seres humanos, não aprendendo 
um idioma e sendo incapaz de aprendê-lo quando integrada na civilização. A seguir, 
compararemos aspectos de Zana com pessoas ferais conhecidas, sempre tomando a cautela 


de utilizar apenas casos bem documentados e comprovados. 


No quesito da falta de linguagem, um caso exemplar é o de Dina Sanichar 


www.snopes.com/fact-check/dina-sanichar-real-life-mowgli/), descoberto em 1866 
vivendo entre lobos em uma caverna na India. Dina comia carne crua, andava em quatro 
membros e, apesar de ter adquirido o hábito de fumar (paralelamente, Zana adquiriu o hábito 


de beber), jamais aprendeu a falar e viveu severamente incapaz. 


Outro caso é o de Victor de Aveyron (https://www.amazon.com.br/Wild-Boy- 


Aveyron-Paper/dp/0674953002) que, mesmo recebendo atenção e cuidados especiais visando 
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ensiná-lo uma linguagem (algo que Zana nunca recebeu), jamais foi capaz de aprender a se 


expressar propriamente. 


Figura 17: Victor de Aveyron. 


E alegado que Zana preferia ficar nua mesmo no inverno. Sabemos, porém, múltiplas 


fontes (https: / /eprints.gla.ac.uk/113814/1/113814.pdf, 


https://www.cusd80.com/cms /lib/AZ01001175 /Centricity/Domain/9924/The%20Story 


%200f/20Victor/20dAveyron.paf, https: / /thewalrus.ca/2005-11 -socie e 


https: / /owlcation.com/social-sciences /The-Wild-Boy-of-Aveyron) confirmam que Victor 


de Averyon também tinha preferéncia por ficar pelado mesmo no inverno. 


Figura 18: Victor não tinha problemas com o inverno e preferia ficar pelado. 
One evening, when the thermometer was well below freezing, 1 undressed him 
completely, and he seemed delighted to get out of his clothes. Then 1... led him by 
the hand down the long corridors to the main door of the Central School. Instead of 
showing the slightest hesitation about going out, he dragged me out of doors by 
repeated yanks. 


The wild boy’s indifference to cold, Bonnaterre decided, was not incompatible with 
his evident pleasure in warming himself by the fire, “for one notices that cats and 
dogs have the same habits.” A few months later the anthropologist J. J. Virey, the first 
doctor to study Victor in Paris, reached the same puzzling conclusion; the sauvage, 
he observed, “prefers to be naked, even during the cold of winter.” 


20 


Essa comparação não seria justa sem considerarmos a temperatura nos dois lugares. 
Uma pesquisa nos revela que Aveyron tende a ser até mesmo mais frio que Sukhumi, que 


fica a 78 quilómetros de Tkhin, onde Zana vivia. 


Figura 19: dados climáticos para Aveyron, onde Victor vivia. 


Aveyron, Franca 


Médias do clima 


Visáo Geral Gráficos 


Temperaturas (°C) 


25* 25° 
22° 21° 
Le 15° 


Maximas nº 13 


E Mínimas 


jan. fev. mar. abr. maio jun. jul. ago. set. out. nov. dez. 


Figura 20: dados climáticos para Sukhumi, a 78 quilômetros de onda Zana vivia. 


Sukhumi 


Médias do clima 


Visão Geral Gráficos 


Temperaturas (°C) 


< 27 
. m 24° 
21 20* 


17 15° 


Maximas 13° 
10° 


E Minimas 


= 3 


2 3° 


jan. fev. mar. abr. maio jun. jul ago. set. out. nov. dez. 
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A falta de contato com a civilização também explicaria a dificuldade e resistência 
de Zana em se adaptat aos costumes, como o uso de roupas, a permanência em uma casa, 


a convivência em sociedade e até mesmo a sua incapacidade em cuidar de seus filhos. 


Um argumento contrário à possibilidade de Zana ser uma pessoa feral reside no fato 
que pessoas ferais geralmente são encontradas debilitadas, e Zana tinha grande disposição 
física. Porém, os relatos de Zana se referem à quando ela vivia em Thkin, depois de Zana ter 
passado um tempo indeterminado na posse de outros nobres da região, o que significa 


que não sabemos como ela foi encontrada. 


Os feitos aparentemente super-humanos de Zana também são alvo de questionamento. 
Dentre os que parecem exceder uma simples forte disposição física, podemos começar 


analisando a capacidade de correr mais que um cavalo. 


Uma alegação do tipo só pode ser devidamente analisada se esse feito for bem 
documentado, mais especificamente, em quais condições Zana foi capaz de superar um cavalo 
em termos de tempo, velocidade, distância e terreno — detalhes esses que já se perderam com 


o tempo. 


Ao passo que é realmente improvável que Zana tenha sido capaz de superar um 


cavalo a galope em uma curta distância em terreno plano (afinal, um cavalo galopando 


pode chegar a 64 quilômetros por hora - https: / /www.amnh.org/exhibitions/horse/how-we- 
shaped-horses-how-horses-shaped-us/sport/bred-for-speed), a possibilidade de Zana ter 


superado um homem a cavalo ao percorrer um trecho longo e diverso é bastante 


aceitável, pois existem diversas maratonas nas quais cavalos competem com humanos 


(https: //www.green-events.co.uk/?mvh main e https://www.green- 


events.co.uk/?mvh main) nessas condições e humanos eventualmente terminam vencedores. 
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Figura 21: corrida entre homens e cavalos. 


Whole Earth Man v Horse 
Saturday, June 10th 2023 


Os relatos também contam sobre a capacidade de Zana em erguer grandes pesos. Boris 
menciona que Zana era capaz de levantar um saco de 82 quilogramas com um braço, e carrega- 
lo na cabeça (o Google Tradutor informa um peso de 2,26 quilogramas, mas essa tradução 
está obviamente incorreta - 
https: / /www.teddit.com/t/translator/comments/146dk9b /russian english how much do 


es this woman lifted/). 


Figura 22: esclarecimento sobre o total carregado por Zana. 


? a7sharp9 - há 6 dias - editado há 6 dia 


nya = 40 pounds (russian ones, 410 grams), so that would be 82 kg. Unlikely. 


AS O Responder Partilhar *** 


un 


Mais uma vez, esse é um feito que dependeria de detalhes mais específicos que já 
se perderam com o tempo para ser averiguado, especialmente para entender a sequéncia de 
movimentos executada por Zana, já que posições diferentes implicam em limites bastante 
diferentes. Como hábito, é pouco provavel que Zana de fato usaria realmente apenas um 
braco para erguer o peso quando ela poderia usar os dois para executar a mesma tarefa 


com mais facilidade. 
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Se esse foi um feito executado para exibição de força, há registros de mulheres 


executando levantamento de peso olímpico com valores parecidos e apenas um braço 


(https: / /www.youtube.com/watch?rv=_mgqLZ1PXX4 e 
https: / /www.shopboxbasics.com /bloes /news / 18188001 -krystal-cantu-one-arm-no- 


excuses). 


Figura 23: levantadora de peso olímpico capaz de erguer 97 quilogramas com um braco. 


Além de erguer o peso, Zana também era capaz de carrega-lo na cabeça. Há registros 
de mulheres africanas equilibrando e carregando até 70% do seu peso na cabeça 


(https: //pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/3951538/) sem usar as mãos. 


Zana, medindo 1,98 metro, teria seu peso ideal entre 72 e 98 quilogramas 


(https: / /www.calculator.net/ideal-weight- 


calculator.html?ctype=metric&cage=30&csex=f&cheightfeet=5&cheightinch=10&cheightm 


eter=198&printit=0&x=78&y=12). Esse valor é ainda superior ao que Zana seria capaz de 


equilibrar, mas se torna possível quando consideramos que ela poderia apoiar o peso na 


cabeça com o auxílio das mãos, e não necessariamente equilibrá-lo. 
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Figura 24: é pouco provável que Zana conseguisse equilibrar 82 quilogramas na cabeça, mas nada a 
impediria de carregar esse peso na cabeça com auxílio da mãos, como na figura. 


lar f 
RE ages 2 - 80 The ideal weight based on popular formulas: 
Formula Ideal Weight 
O (Formula IdealWeight | 
O o Robinson (1983) 79.5 kgs 
Devine (1974) 86.8 kgs 
Clear Hamwi (1964) 85.0 kgs 


Healthy BMI Range 72.5 - 98.0 kgs 


Por fim, o hábito de se banhar em águas gélidas, uma pesquisa 
(https://www.google.com/searchrsxsrf=APwXEdcSTqZ9dDqzStNAOQIL- 
oc DOV51aA:1686965816872&q=russians+bathing+in+ice&tbm=isch&sa=X&ved=2ahU 
KEwjV9lyylen AhV6K7kGHelgA feQ0pQOJegQICxAB&biw=1517&bih=725&dpr=0.9) 


revela que esse é, inclusive, um hábito entre os russos, nao sendo um feito super-humano. 


Figura 25: russos banhando em aguas gélidas. 


O spb.hse.ru Ø The Moscow Times GB The Moscow Times O ITMO.news 
Russian Unique Tradition of "Ice Bath” — Russians Take a Frozen Dip to Celebrate.. Russians Take a Frozen Dip to Celebr. Ice Swimming: Russia Celebrates Epipha 


iE 


aa ee 
*® Travel Earth @ Pinterest == In Your Pocket er Christian Today 
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Ha, ainda, alegações de feitos extraordinários por parte dos descendentes de Zana. 
Shalikua era conhecido por ser capaz de segurar uma cadeira com um homem sentado pelos 
dentes enquanto dançava. Supondo que uma cadeira pese 10 quilogramas e um homem pese 
70, isso corresponde a levantar 80 quilogramas usando os dentes. Apesar do feito parecer 
impressionante, existem precedentes para outros homens o que, apesar de colocar Shalikua 


como um possível recordista, não o torna super-humano. 


O recorde mundial de levantamento de peso com os dentes é de 161 quilogramas 


(https: / /www.youtube.com/watch?v=XItvl0tdCA4), ao passo que outro recorde 


(https: //www.guinnessworldrecords.com /world-records /most-lifts-of-100-kg-weight-with- 


teeth-in-one-minute) atesta o levantamento de 100 quilogramas com os dentes 60 vezes em 


um minuto, e outro (https://www.youtube.com/watch?v=bxPMxA Usec) traz um homem 


puxando um vagão de trem com os dentes. 


Figura 26: diversos recordes envolvendo carregar pesos com os dentes. 


Who What 

STEVE SCHMIDT 60 TOTAL NUMBER 
Where When 

UNITED STATES (LESLIE,LESLIE 13 JULY 2013 


UNITED METHODIST CHURCH 
RECREATION PAVILION) 


The most lifts of a 100-kg weight using the teeth in one minute is 60, by Steve 
Schmidt (USA) at the Leslie United Methodist Church Recreation Pavilion in Leslie, 
Missouri, USA, on 13 July 2013. Steve won back the title he originally set in 2010 


O o OS oOo à To O Ts 


Strongmansteve Pulls Train Cars with His Teeth 


Stephen Schmidt 3 ; 
751 inscritos fs) 51 op A Compartilhar 
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Figura 27: strongman russo Alexander Zass levantando uma barra metálica de peso desconhecido com 
os dentes. 


IIFALEXANDERIZASSIN 


LIFTING) HEAVYISTRUCTURAL Aia 


<P 


\ 


“4 


LEGEND 


A habilidade de Taya, porém, é um pouco mais mundana: uma pesquisa no YouTube 


(https://www.youtube.com/watchrv=2Qa9Y detcaM, 


https://www.youtube.com/watch?v=CIMtVqpzxXw, 


https: / /www.youtube.com/watch?v=4EuobFfx-tU) revela inúmeros vídeos de pessoas 


imitando vários animais. 


Figura 28: ator de voz sendo capaz de imitar inúmeros animais. 


This Voice Actor Can Mimic Any Animal 


2T 


Por fim, um artigo russo (https: / /aif.ru/society/17264) traz uma série de alegações que 


merecem ser analisadas. O artigo começa fazendo uma análise do crânio de Khvit, que permite 
traçar paralelos com características emocionais e concluir que Khvit e Zana eram telepatas — 


algo que jamais foi sustentado por quaisquer relatos contemporâneos. 


Tanto essa conclusão quanto os paralelos sao baseados na 


frenologia(https://www.britannica.com/topic/phrenology), que não possui quaisquer 


bases científicas e falha quando seus princípios são testados 


(https: / /www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6143440/) sendo, portanto, uma 


pseudociência. 
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7. MAS COMO ZANA, UMA MULHER AFRICANA, CHEGOU A 


ABECÁSIA? 


Todas as conclusóes apontam para Zana como apenas uma mulher feral de origem 
africana que sofria de hipertricose. Mas a Abecásia fica a 3700 quilômetros da região de onde 


Zana provavelmente tem ancestralidades. 


Figura 29: Abecásia e leste da África subsaariana. 


Porém, sabemos que existiam familias de origem africana vivendo na Abecásia 


naquela época (e ainda existem), chamadas de afro-abecasios 


(https: / /abkhazwotld.com/aw/blogs/1754-afro-abkhazians). Diversos jornais, inclusive, 


noticiaram a respeito de povoados de origem africana na Abecasia. 


Figura 30: afro-abecásios. 


= 


Figura 31: artigos de jornal. 


| STRANGE TRIBE OF 
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One of the strangest colonies in the 
world, a group of 50 African Ne- 
groes, who were brought to this 
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in the Abkhasian Autonomous Re- 
public, a part of the Soviet Union. 

During the two centuries since 
their enslavement, the Negroes 
have lost virtually all their Afri- 
can customs and lore, They speak 
Abkhasian language, dress in the 
Abkhasian national costumes, have 
Caucasian names, dance Caucasian 
dances, and sing Caucasian songs: 
| Only their coal-black skin, thick 

lips and kinky hair reveal their 
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racially pure, having intermarried 
but little with the tribes about 
them, 
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world, a group of 50 African negroes, 
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two centuries ago as slaves for the 
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of modern civilization. | 
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| public, a part of the Soviet Union. | 
During the two centuries since | 
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| toms and lore. They speak Abkhas- 
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¡lips and kinky hair reveal their ori- 
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A origem dessas populações ainda é disputada. Uma vertente supõe que um barco 
transportando escravos do Sudão ou da Somália naufragou na costa da Abecásia no século 
XVII. Os passageiros foram salvos por soldados russos, libertos da escravidão e empregados 


em plantações da região. 


Outra vertente supõe que, no século XVII, um príncipe comprou escravos africanos 
em um mercado em Istambul para trabalho em plantações. Uma terceira hipótese, por sua vez, 
afirma que Pedro I, também no século XVII, importou escravos africanos para trabalhar em 
São Petersburgo, e aqueles que não se adaptaram com o clima local foram vendidos ou dados 


a príncipes abecásios. 


De qualquer maneira, é provável que Zana tenha nascido em uma dessas 
comunidades e, por motivos semelhantes aos que levam ao abandono de outras crianças 


ferais, sido deixada na floresta onde aprendeu a viver. 
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8. HÁ FOTOGRAFIAS DE ZANA? 


Todas as fotografías conhecidas dos familiares de Zana já foram apresentadas nesse 
material, e náo há fotografias conhecidas de Zana. Ao pesquisar por Zana no Google 
(https: / /www.google.com/search?sxsrf= APwXEdceh3ByglkapeL7w71F5nXGbNUhiw:168 
6964183703&q=zanat+oftabkhazia&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwigjKynj8n_AhXOlp 


UCHbBvBicQO0pQJegQIChAB&biw=1517&bih=725&dpr=0.9 e 
https: / /www.google.com/search?sxstf=APwXEdeT3nDsadPFhr8BOJkn6UDnLafExw:168 


6964213162&q=%D0%9I7%DO%BO%DO%BD%DOI%BI+%DI%B8%DO%B7+%DO%AZ 
%D1%85%D0%B8%DI%BD%DO%BI&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwiYkrK1j8n_ A 


hWWaqZUCHSsUCPEQ0pOJegQICxAB&biw=1517&bih=725&dpr=0.9), porém, surgem 


alguns resultados que merecem nossa atenção. Parte dessas são apenas fotografias dos 


descendentes de Zana, e você já as conhece. 


Outra fotografia bastante popular traz uma mulher com traços primitivos e um nariz 
deformado, afirmando se tratar de Zana. Não fomos capazes de achar a origem da imagem, 
mas as fontes que a utilizaram geralmente informam se tratar de uma representação 
artística. É possível que a fonte seja o livro In the Footsteps of the Russian Snowman 


(https: //www.amazon.com.br/Footsteps-Russian-Snowman-Dmitri- 


Bayanov/dp/5900229181), mas não localizamos nenhum exemplar na internet. 


Figura 32: imagem popular de Zana. 


Historic: A leading genetecist claims a towering woman named Zana (artist's representation) 
who lived in 19th Century Russia - and appeared to be 'half human, half ape' - could have been 
the fabled yeti 
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Outra imagem traz uma família, mas é apenas uma família de afro-abecásios 
desconhecida fotografada para um livro de 1914 e utilizada em uma página da Wikipedia 


(https: / /commons.wikimedia.org/w/index.phprcurid=8701583). 


Figura 33: família de afro-abecásios. 


English: Photo of an Afro-Abkhazian family from Adzyubzha, in the background an author of the 
photo ethnographer A. K. Serzhputovsky is standing. The photo was used in a book "Caucasus. 
Volume |. The peoples of the Caucasus", St. Petersburg., Kovalevsky P. 1., 1914. 


Por fim, outras imagens trazem apenas pessoas com hipertricose que náo sáo Zana. 


Figura 34: outras pessoas com hipetricose. 


LADATE PvERI DOMINVM. 


LAVDATE NOMEN DOMINI. 
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Porém, a partir do crânio de Zana e combinando essas informações com detalhes 
narrados de sua aparência, pesquisadores 


(https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1002/ggn2.10051) reconstruíram como Zana 


poderia se parecer. 


Figura 35: reconstrução da aparência de Zana. 


34 


9. CONCLUSOES 


Assim, podemos concluir que Zana de fato existiu no século XIX e de fato foi 
considerada pela populagáo da Abecásia uma alma, termo local usado para descrever 


criaturas humanoides cobertas por pelos habitantes das florestas montanhosas da região. 


Porém, graças à pesquisa de alguns antropólogos, os descendentes de Zana, bem como 
os restos mortais dela e de seu filho foram localizados e submetidos a testes. Esses testes 
revelaram que Zana era completamente humana de origem do leste africano 
subsaariano, eliminando a possibilidade dela se tratar de uma espécie primitiva (como 


uma neandertal) ou de um criptídeo (como uma alma). 


Dada essa constatação, é natural se perguntar se os aspectos curiosos sobre Zana ou 
seus descendentes continuam a ser explicados ou se tornam contraditórios. De sua aparência, 
o único que não é uma característica de populações africanas (como pele escura e cabelo 
grisalho) é o corpo coberto de pelos, mas esse aspecto pode ser explicado pela 


hipertricose. 


Do comportamento, a incapacidade de aprender um idioma e a aversão aos costumes 
da civilização, incluindo a preferência por permanecer nua mesmo no frio e a incapacidade de 
cuidar de seus filhos, podem ser explicados por Zana ter sido abandonada na floresta 
ainda jovem e crescido sem contato com a civilização. Essa hipótese não é inédita e tem 


precedentes com outras crianças ferais. 


Já os feitos de aptidão física, apesar de impressionantes, ou não são super-humanos 
(como a capacidade de carregar sacos pesados na cabeça) ou carecem de maiores detalhes 
para que isso possa ser avaliado, mas possuem precedentes humanos (como a 


possibilidade de correr mais rápido que um cavalo). 


Zana provavelmente fazia parte da população de afro-abecásios, que já estava na região 
no século XIX e cujas origens não são bem conhecidas, mas todas envolvem diversos agentes 


envolvidos no tráfico de escravos africanos para a Ásia Ocidental. 
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Infelizmente não possuímos imagens de Zana, mas possuímos uma recriação 
relativamente fiel feita com base no formato de seu crânio e nos detalhes narrados a respeito 


de sua aparência física. 


